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ção e de temas dominantes aparece nítida, na escôlha dos as
suntos como na execução, tanto em trabalhos de crianças 
como no de adultos. 

·E' por êste caminho que o estudo de nossa arte indígena 
nos parece poder a resultados novos e muito interes
santes. 

Se, como vimos, os traços essenciais do perfil de uma 
cultura marcam de maneira inequívoca as manifestações · ar
tísticas não-espontâneas, «provocadas» pelo pesquisador», isto 
vale em grau muito maior para a arte tradicional, sobretudo 
p.ara o estilo ornamental elaborado no decorrer das gerações. 
São improfícuas, por isso, as tentativas de se encontrar «O 

motivo» que teria levado o índio a desenhar. Nenhuma das 
teorias apresentadas é satisf.atória enquanto pretenda ter va
lidade geral; de cultura em cultura variam os motivos predo
minantes como - incentivo para as criações estéticas. Entre 
as explicações mais comuns está a de que a origem do desenho 
estaria na . necessidade de comunicação; segundo outra, .a téc
nica da tecelagem o_u do trançado teria levado à descobertá 
de que daí por diante se teriam sempre repetido; 
outra reduz todo desenho indí.gena a manifestações de um 
impulso lúdico; outra, ainda, insiste na função mágica; e as
sim por diante. As ·· teorias propostas não são mutu.amente 
exclusivas, haver, conforme as culturas, a ação con-
junta de vários estímulos. · . . " ' 

E' certo que ·muitos padrões ornamentais de arte índia 
parecem decorrer da estilização de desenhos nat'uralísticos. 
Entre os índios do Alto Xingu, por 'exemplo, estudados ·pela 
primeira vez por Karl von den Stein·en, o padrão mais comum, 
repetido em numerosos objetos de uso, é o losango, reprodução 
estilizada da figura do peixe merechu. O desenho do peixe, 
feito junto aos rios ou às lagoas, indica .a piscosidade dêsse's 
locais. Max Schmidt, _ por seu turno, conseguiu mostrar por 
exemplo, que em certos trançados se obtém naturalmente êsse 
padrão; segundo · êle, a própria técnica do tranç.ado o teria 
impôsto à imaginação como figura de peixe. Mas, embora· 
outros autores tenham ac-eito a explicação, não é cabível que 
exclusiv.amente a técnica, no caso, seja responsável; é neces
sário que também contribua a tradição de se desenharem pei-
xes, para se chegar ao padrão ornamental. · 

A relação com a técnica ap.arece com clareza quando li
gamos o tipo de ornamento a determinada técnica. Os índios 
Kadiwéu têm certos padrões, que poderiam ser ornamentais, 
e o sãb realmente, m.as que se usam como marcas de proprie-
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dade em cavalos. O estilo das marcas, trabalhos em ferro, 
não pode deixar de ser diferente do que seria, por exemplo, 
se realizado em trabalhos de tecelagem. Não há dúvida de 
que a técnica condiciona o padrão, mas por si só não basta 
para explicá-lo, a não ser talvez em casos especiais. 

O mesmo se pode dizer do impulso lúdico. Prncipalmente 
quando há grandes superfícies, fala-se, às vêzes, do «horror 
ao vácuo» ou coisa semelhante. Mas em geral êsse estímulo 
psicológico se liga a outro, de natureza mais social. Certo, 
a ornamentação das casas indígenas é condicionada pelas su
perfícies relativamente grandes. Mas, além disso, o índio tem, 
não raro, especial carinho pela sua habitação, que é o local 
em que se passa parte da vida das famílias ou, em certas 
tribos, de comunidades de centenas de pessoas. As malocas 
do rio Negro têm às vêzes 20 metros de comprimento por uns 
10 de largura. Subdivididas internamente para a colocação 
das rêdes, correspondem pràticamente a aldeias. Há um in
terêsse todo especial pela habitação, como em outros c.asos o 
há pelas construções, destinadas a cerimônias religiosas. 

A maior ou menor importância que se dá à casa, como 
o respeito que se tem pela habitação do chefe, pode manifes
tar-se na ornamentação. Na área do Rio Negro, Koch-Grün
berg encontrou casas que tinham fachadas pintadas a várias 
côres, com cenas muito vivas entremeadas de padrões .-orna
mentais reproduzidos também n.as obras de cesteria. Os 
Rukuyéne da região limítrofe com a Güiana Francesa ador
nam a ponta da cobertura com uma roda de mad·eira pint!'.tda 
a várias côres. São desenhos que representam cenas da vida 
dos próprios índios ou situações que para êles são significa
tivas. Um desses desenhos , por exemplo, encontrado por 
Crévaux n.o alto de uma dessas malocas, foi a êle explicado 
c::>mo representando a viagem dos índios pelas cachoeiras, por· 
dias e dias, para irem ao encontro dos branc::>s, evidentemente 
para receberem utensí.,ios de ferro e outras coisas. Havia 
«dragões» ou monstros que simboliz.avam o perigo das cro-· 
ch.::>eiras ao longo dêss·2s caminhos. 

A ornamentação das malocas não é apenas devida ao· 
<.status» social de quem as habita, nem tampouco ao simples 
prazer de fazê-la. Karsten, etnólogo finlandês que andou· 
mt1ito entre trib::>s de países hispano-americanos, observou 
entre os Jívaro do Equador ornamentações de casas com fi
nalidade mágica. Verificou o mesmo com relação a desenhos 
aplicados à superfície do corpo e de objetos de uso, como 
v.asos de barro, cuias etc. Eram geralmente desenhos de 
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animais perigosos ou então de outros em que se costumam 
enéarnar espíritos malignos. Explica-se o fato pela idéia do 
«similia similibus curantur», um dos princípios básicos da ma
gia. Para dominar um espírito, p.ara tê-lo subjugado, basta 
imitar-lhe a figura. E' análogo ao que se dá nas danças de 
propiciação, em que, para influenciar determinados animais 
de caça, se usam máscaras dêsses animais e se lhes imitam 
os movimentos. Assim também desenhos aplicados em cas.as 
podem destinar-se a manter afastado algum espírito perigoso. 

Também para as «inscrições rupestres», que s~ encontram 
por todo o Br.asil, essa explicação se nos afigu·ra · provável, 
'pelo menos para numerosos casos. Encontran1-se . no alto de 
rochedos, às vêzes em lugares dificilmente acessí.veis, desenhos 
de figuras mais ou menos humanas, mais ou menos animais, 
ao lado de outr.as que poderiam ser simples símbolos. Alguns 
autores já procuraram ler nessas inscrições sinais fenícios, 
egípcios ou assírios, para provar que determinadas ondas de 
povoamento teriam entr.ado no Brasil em époéas antigas. ~/Ias 
isto não satisfaz. Não basta inventar ou julgar ter desco
berto semelhanças com uma escrita qualquer para com isto 
explicar a origem dos desenhos. O porquê é .. ot1tro. ~arece 
que na maioria dos casos se trata de representação de espf
rietos. Karsten, que, aliás, propende para uma espécie de 
pã-magismo, uma tendência de ver magia por tôda parte, fêz 
numa ocasião, no Equador, uma observação curiosa: num 
barranco, viu uma inscrição relativamente recente de fig·uras 
humanas ou qu.ase-humanas. Os índios que estavam com êle 
lhe deram a explicação: naquele ponto ocorrera pouco antes 
um encontro sangrento entre dois grupos de seringueiros, ha
vendo morrido q_uatro ou cinco indivíduos. Os índios tinham 
mêdo de que os espíritos, as almas dos mortos, assombrassem 
aquêle ponto e perturbassem a tranqüilidade dos vivos. Su
biram, por isso, no barranco rochoso e lá gravaram as figuras 
dos espíritos das vítimas para mantê-los afastados. 

Talvez esta explicação não valha para tôdas as «inscri
ções rupestres» encontradas no Brasil, mas para muitas delas 
corresponde provàvelmente à realidade. 

Outro motivo que pode levar os índios a uma atividade 
de desenhistas é o intuito de se obter um.a base mnemônica 
para a recordação dos mitos. Entre os Mawé do Amazonas, 
Nunes Pereira encontrou um remo grande, de uns dois metros 
de comprido, ricamente ornamentado. Êste remo, chamado 
«porantim», tinha valor mágico e era utilizado em certas ce
rimônias. Nêle havia desenhos de meandros, pontos escalo-
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nados e outros padrões absbatos. Com auxílio dêles, os índios 
explicaram ao investigador tôda a seq üência da mitologia tri-
bal. Cada mn dos padrões representava algum e.pisódio ou 
parte de um mito~ Servia assim o desenho para recordar 
seqüência exata dos mitos em que se baseiam os ritcis. tribais. 
Vê-se por aí a importância da mitologia no desenvolvimento 
da .arte entre os índios .. 

Bastam êsses exemplos toma.dos ao acaso para fiearmos 
de sobreaviso contra as explica~ões universais par.a a a.tivi .. 
dade artística do índio. Na. pers·pectiva do antropólogo, a 
criação estética, por maior que nela seja o reflex0 da perso
nalidade criadora, não tem sentido sem o «ethos» cultural 
que a anima. Esta idéia., por assim dizer imposta pelo senso 
comum, mas não obstante esquecida por muitos que falam e 
escrevem sôbre «arte primitiva», deve, a nosso ver, determinar 
a atitude básica de quem se proponha compreender um pouco 
menos superficialmente o desenho e a ornamentação de nossos 
aborígenes. Já não se há de tomar o primitivo como se f~se 
o mesmo em tôda parte. E a partir do momento em que se 
lhe reconhece a pluralidade dos mundos, ver.se-á como esta 
se reflete, com surpreendente nitidez, na pluralidade das ma, ... 
nif estações artísticas. 
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